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APRESENTAÇÃO 
O E-BOOK “ATUALIZAÇÕES EM PROMOÇÃO DA SAÚDE” através de pesquisas 

científicas aborda em seus 34 capítulos o conhecimento multidisciplinar que compõe essa 

grande área em diversas modalidades. Almeja-se que a leitura deste e-book possa incentivar o 

desenvolvimento de estratégias de promoção da saúde.  

“A promoção da saúde compreende a ação individual, a ação da comunidade e a ação e 

o compromisso dos governos na busca de uma vida mais saudável para todos e para cada um”. 

“A promoção da saúde como campo conceitual, metodológico e instrumental ainda em 

desenvolvimento, traz, em seus pilares e estratégias, potenciais de abordagem dos problemas 

de saúde: assume a saúde em seu conceito amplo, pauta a discussão sobre qualidade de vida, 

pressupõe que a solução dos problemas está no potencial de contar com parceiros e a 

mobilização da sociedade. Trabalha com o princípio da autonomia dos indivíduos e das 

comunidades, reforça o planejamento e poder local.”  

A política de saúde construída no Brasil, a partir do esforço da sociedade em seu 

processo de redemocratização e que culminou com a Constituição de 1988, tem em seu 

arcabouço elementos para o desenvolvimento de ações e estratégias de promoção da saúde. Os 

princípios de universalidade, integralidade e equidade e as diretrizes de descentralização e 

organização hierarquizada podem ser potencializados a partir do olhar e de ações de promoção 

da saúde, contribuindo para a qualificação do Sistema Único de Saúde e a partir deste para a 

construção de uma ampla aliança nacional tendo como centro a qualidade de vida. 

Ministério da Saúde. POLÍTICA NACIONAL DE PROMOÇÃO DA SAÚDE, 2002. 

Boa Leitura!!! 
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Introdução: A diabetes é uma doença metabólica crônica, causada por elevados níveis de 

glicose no sangue que acaba resultando na deficiência absoluta ou relativa de insulina. A  

complicação mais comum da diabetes mellitus é a neuropatia diabética que é um dano  nervoso 

que resulta em uma perda de função sensorial que inicia distalmente nas extremidades inferiores 

e é caracterizada por dor e redução da qualidade de vida. Objetivo: Promover a melhoria na 

qualidade de vida nos pacientes com neuropatia diabética. Metodologia: Foi realizada uma 

pesquisa bibliográfica na plataforma digitai Pubmed no período de 2013 a 2023, utilizando as 

palavras-chaves condizentes ao tema na língua portuguesa e inglesa. Resultados: A prática 

regular de exercícios físicos se mostrou  eficiente na diminuição da dormência, formigamento 

e outros sintomas associados à neuropatia diabética. Além disso, a atrofia muscular e a perda 

de força associadas à neuropatia diabética foram diminuídos em indivíduos que adotaram uma 

rotina regular de atividade física, além de uma melhora significativa na qualidade de vida. 

Conclusão: A redução do quadro álgico e o tratamento da dor neuropática, podem ser 

realizados com exercícios físicos, de forma gradual para melhorar a qualidade de vida desses 

indivíduos. Destacando, a caminhada, pois ela colabora no tratamento da diabetes melhorando 

a sensibilidade à insulina, a tolerância à glicose e o controle glicêmico, promovendo também 

melhorias na circulação sanguínea, reduzindo consideravelmente as chances de neuropatias 

diabéticas ou auxiliando no tratamento de pacientes que já tenham sido acometidos por elas.  

PALAVRAS-CHAVE: Neuropatias diabética; Exercício físico; Controle  Glicêmico. 

 

 

ABSTRACT 

 

Introduction: Diabetes is a chronic metabolic disease caused by high blood glucose levels that 

ultimately result in absolute or relative insulin deficiency. The most common complication of 

diabetes mellitus is diabetic neuropathy, which is nerve damage that results in a loss of sensory 

function that begins distally in the lower extremities and is characterized by pain and reduced 

quality of life. Objective: Promote improvements in the quality of life in patients with diabetic 

neuropathy. Methodology: A bibliographical search was carried out on the digital platforms 

Pubmed from 2013 to 2023, using keywords corresponding to the topic in Portuguese and 

English. Results: Regular physical exercise was effective in reducing numbness, tingling and 

other symptoms associated with diabetic neuropathy. Furthermore, muscle atrophy and loss of 

strength associated with diabetic neuropathy were reduced in individuals who adopted a regular 

physical activity routine, in addition to a significant improvement in quality of life. Conclusion: 

The reduction of pain and the treatment of neuropathic pain can be achieved with physical 

exercises, gradually to improve the quality of life of these individuals. Walking is highlighted, 

as it contributes to the treatment of diabetes by improving insulin sensitivity, glucose tolerance 

and glycemic control, also promoting improvements in blood circulation, considerably reducing 

the chances of diabetic neuropathies or helping in the treatment of patients who already have 

been affected by them. 

KEYWORDS: Diabetic Neuropathies; Exercise; Glycemic Control.  

 

1. INTRODUÇÃO 

 

A diabetes é uma doença metabólica crônica resultante do sistema endócrino causada 

por níveis elevados de glicose no sangue que resulta na deficiência absoluta ou relativa de 

insulina (Cole; Florez, 2020) e representa uma significativa preocupação da saúde pública, 

alcançando proporções epidêmicas em escala global e os números continuam a crescer a um 
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ritmo imparável. A complicação mais comum da diabetes mellitus é a neuropatia diabética, 

danos nervos que ocorre uma perda de função sensorial que inicia distalmente nas extremidades 

inferiores e é caracterizada por dor e redução da qualidade de vida. Com o passar do tempo, 

pelo menos metade dos indivíduos com diabetes desenvolve neuropatia diabética (Feldman, 

2019). 

Além de ser uma das complicações crônicas mais prevalente afetando diferentes partes 

do sistema nervoso e causando diversas manifestações clínicas, dentre as diversas formas de 

neuropatia diabética, a polineuropatia simétrica distal (PNSD) e as neuropatias autonômicas 

diabéticas, especialmente a neuropatia autonômica cardiovascular (NAC), são as mais 

amplamente estudadas (Pop-Busui, 2017). 

 As complicações microvasculares e a alta prevalência no ambiente clínico causa um 

alarde em todo o mundo para uma atenção maior voltada para a diabetes. Mesmo com os 

avanços das pesquisas, ainda existe uma escassez na literatura, os poucos que temos acesso, 

encontramos alguns tratamentos eficazes e adequados a condição real da neuropatia diabética. 

Para redução do quadro álgico, existem programas com exercícios  que podem ser utilizados 

para a dor neuropática em indivíduos com neuropatia periférica diabética e diabetes tipo 2 

(Tatikola, 2020).  

O tratamento da neuropatia periférica diabética tem como objetivo principal prevenir 

a progressão dos sintomas e distúrbios da função neural, em realce na reconstrução das fibras 

imaturas degeneradas. Embora o exercício físico regular não seja capaz de eliminar 

completamente os sintomas neuropáticos, porém pode ajudar a evitar uma maior perda de força 

muscular, reduzir o declínio da flexibilidade, aliviar a dor neuropática e melhorar a função 

neural (Seyedizadeh, 2020). 

Uma das características mais importantes da neuropatia diabética é uma combinação 

de hipoestesia e dor, possui maior prevalência em mulheres, principalmente em regiões como 

lombar, pescoço e extremidades e seu sintomas podem provocar perturbações na função motora 

e emocional, podendo resultar em baixa qualidade de vida, ansiedade e depressão. Devido a 

multiplicidade de sintomas e a baixa renda de grande parte da população, um tratamento que se 

faz acessível para esses sintomas é o exercício físico, que  atua de forma eficaz para distúrbios 

musculoesquelético e os sintomas psicoemocionais. (Yong-Hui, 2021). 

Uma complicação comum é a neuropatia autonômica cardíaca, se faz possível 

determinar através da alterações da frequência cardíaca, pode ser medida a variabilidade, e o 

exercício físico, melhorando a variabilidade da frequência cardíaca, assim gerando hábitos mais 

saudáveis (Picard, 2021).  Exercícios tais como caminhada rápida e tai chi são benéficos para 
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pessoas com neuropatia diabética, melhorando a função nervosa. Além disso, o treinamento 

sensório-motor e de marcha está associado a melhorias na propriocepção e na velocidade de 

condução nervosa. Esses efeitos positivos são evidentes tanto no controle postural quanto na 

caminhada dos indivíduos remetendo a funcionalidade e a qualidade de vida (Ahmad, 2020).  

Os exercícios terapêuticos abrangem diversas categorias, incluindo alongamento 

muscular, fortalecimento, resistência,  aeróbicos, controle, estabilização motora e mente-corpo. 

Essas atividades oferecem benefícios, tais como redução da glicemia, diminuição dos lipídios 

sanguíneos, alívio da dor e melhora do aspecto emocional, tornando-se uma abordagem eficaz. 

Contudo, uma diversidade de tipos, intensidades e frequências de exercícios pode gerar efeitos 

variados, além disso, a natureza heterogênea da neuropatia diabética, por possuir múltiplas 

etiologias, sugere que os pacientes respondem de maneira única ao tratamento por meio de 

exercícios. Assim, desenvolver um plano preventivo e eficaz torna-se um desafio para médicos 

e fisioterapeutas, entre outros profissionais, enfatizando a necessidade de abordagens 

personalizadas, individuais e adaptáveis a necessidade do paciente  (Yong - Hui, 2021). 

A prática do exercício tem uma série de benefícios tais como:  melhorar a resistência 

à insulina e aumentar a sensibilidade à insulina, estudos mostram que tanto o treinamento físico, 

como exercícios de força e equilíbrio, além de exercícios aeróbicos tiveram efetividade para o 

equilíbrio, força muscular nas pernas, oscilação postural, diminuição do risco de queda, 

melhora no desempenho, qualidade de vida e controle postural (Heidari, 2021) 

Considerada uma grande ameaça global, a diabetes mellitus, se tornou um grande  

problema de saúde pública que causa a diminuição da nocicepção, assim como a perda da força 

distal, afetando diretamente a capacidade dos pacientes para serem ativos fisicamente, 

comprometendo a capacidade funcional do exercício, hoje tem uma série de ferramentas que 

podemos avaliar estes déficits (Hande Corut, 2023).  

 Um dos testes utilizados é o de caminhada de 6 minutos (TC6), o terapeuta faz uma 

avaliação mais direcionada a capacidade funcional da marcha do paciente,  já o teste do degrau 

de 6 minutos (TD6), vem sendo utilizado como um teste mais simples e também eficaz, pois o 

esforço físico que o (TC6) requer é bem maior, assim, conseguimos avaliar toda a 

funcionalidade, visando manter a independência física do paciente (Hande Corut, 2023).  

 A classificação se dá pelo padrão de sintomas que são apresentados, pois na maioria 

dos casos observa-se clinicamente, é percebida como um problema neurológico comum, que 

pode apresentar alterações sensoriais progressivas, e isso incluem também a perda sensorial, 

dormência, dor ou a sensação de queimação nas extremidades, as alterações nervosas ao longo 
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do tempo   podem causar a atrofia ou fraqueza distal, por isso a importância do exame físico de 

forma abrangente (Gregory Castelli, 2020).  

 Devido ao envelhecimento, a taxa de prevalência está aumentando, 50% dos casos 

que é decorrente de diabetes e da obesidade, junto com a instabilidade na marcha associada a 

depressão, onde traz uma redução na qualidade de vida, pois causam também sintomas nas 

fibras nervosas que estão envolvidas, assim, o diagnóstico diferencial vai depender da 

localização neuroanatômica proeminentes na avaliação. (Kelsey Barrel, 2019). 

 

2. MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Realizamos uma pesquisa de natureza bibliográfica no dia 13 de dezembro de 2023 

por meio das base de dado Pubmed, onde foram encontrados 7.597 artigos, realizando um filtro 

de 10 anos, restando 3.294 artigos, utilizando o filtro dos anos de 2013 a 2023. Isolamos alguns 

artigos que se encaixavam no tema ficando um total de 526 artigos, posteriormente foi feito 

outro filtro de 1 ano sobrando 343 artigos, fazendo uma análise desses artigos, sobrou um total 

de 125, dessa quantidade usamos 64 artigos para analisar. Depois de analisarmos, ficou um total 

de 28 artigos, isolando assim, um total de 11 artigos que foram condizentes com o tema 

abordado. Foram utilizados no trabalho 11 artigos da Pubmed. 

As palavras-chaves utilizadas foram, polineuropatia diabética, exercício físico, 

controle glicêmico, circulação sanguínea, sensibilidade à insulina. Os artigos foram utilizados 

na língua inglesa e portuguesa. Os critérios de inclusão foram selecionar os artigos com base 

na temática “Benefícios da fisioterapia na prática de exercícios na polineuropatia diabética”, 

onde foi efetuada a leitura e concluído o trabalho. Na busca, foi definido o operador booleano 

AND para a combinação dos descritores: polineuropatia diabética; exercício físico; controle 

glicêmico; circulação sanguínea; sensibilidade à insulina, no idioma português. No critério de 

exclusão foram aqueles que não eram o objetivo do presente trabalho. Realizamos a busca dos 

descritores citados acima pelo deCS/MeSH. 

 

 

3. RESULTADOS 

 

Os participantes que adotaram um programa regular de exercícios experimentaram 

melhorias significativas na sensibilidade neuropática. A prática consistente de atividades físicas 

mostrou-se eficaz na redução da dormência, formigamento e outros sintomas associados à 
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neuropatia diabética, contribuiu para um melhor controle glicêmico. O exercício físico mostrou-

se eficaz na redução da dor neuropática em pacientes diabéticos devido a  liberação de 

endorfinas e a melhoria do fluxo sanguíneo foram identificadas como fatores-chave na 

diminuição da intensidade da dor, proporcionando alívio significativo aos participantes foi  

resultados indicaram que o exercício físico desempenha um papel fundamental na preservação 

da função neuromuscular, outro desfecho importante é a atrofia muscular e a perda de força 

associadas à neuropatia diabética foram reduzidas em indivíduos que adotaram uma rotina 

regular de atividade física, além de uma melhora significativa na qualidade de vida. Além de 

benefícios físicos, a atividade física proporcionou benefícios psicológicos, incluindo redução 

do estresse e melhoria do bem-estar emocional. O exercício físico teve um impacto positivo na 

função cardiovascular dos participantes, reduzindo o risco de complicações vasculares 

associadas à neuropatia diabética. A melhoria do fluxo sanguíneo e da saúde do sistema 

circulatório foi observada em indivíduos que o tempo médio das intervenções foi de 8 a 12 

semanas, o tempo foi distribuído entre 150 a 240 minutos por semanas, de 3 a 5 vezes. 

 

5. DISCUSSÃO  

 

Todos os estudos abordados nesse artigo relataram que os exercícios aeróbicos, 

melhoram o fluxo sanguíneo, inclusive as caminhadas de intensidade moderada trazem um 

alívio para os sintomas. Esses estudos mostraram que a realização de exercícios físicos precisa 

ser de maneira regular, com intensidade moderada ou moderada a alta, a fim de trazer melhores 

respostas para os sintomas e controlar as alterações do controle glicêmico. 

 A Associação Americano de Diabetes (ADA, 2023), levantaram alguns cuidados para 

a realização de exercícios físicos, levando em consideração que em algumas pessoas com 

neuropatia periférica eles perdem a sensibilidade protetora nos pés, podendo levar a algumas 

complicações indesejáveis como úlceras e fraturas, logo deve realizar algumas avaliações 

importante antes de iniciar os exercícios. Então, os exercícios aeróbicos eles têm seus 

benefícios, porém deve ser realizado de maneira correta, tomando cuidados como calçados com 

palmilhas ideais para a sola dos pés e verificar se está apresentando algumas bolhas ou tipo de 

lesão nos pés. Além disso, é suma importância ter o controle metabólico antes dos exercícios e 

monitorar a glicemia antes e após os exercícios esses são certos cuidados levantados nesse 

estudo. 

Também foi encontrado outro estudo que enfatizaram a diminuição ou ausência da 

sensibilidade protetora, neste caso foi abordado a importância dos exercícios terapêuticos pode 
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trazer benefícios para como reduzir os riscos de quedas, melhorar o equilíbrio corporal e 

aumentar independia nas atividades de vida diária. (Hudson, 2014). 

Durante a pesquisa foi percebido que os números de estudos e comprovação cientifica 

ainda não tem um número expressivo para a questão elaborada. Os demais estudos foram 

encontrados que os exercícios são de suma importância pois diminuem os sintomas 

apresentados e promovem mais independência nas atividades de vida diária. 

 

6. CONCLUSÃO  

 

Em virtude do que foi mencionado, a diabetes é uma doença crônica bastante 

dominante, atingindo diferentes partes do sistema nervoso e provocando diversas manifestações 

clínicas. Desse modo, conclui-se que a redução do quadro álgico e o tratamento da dor 

neuropática, podem ser realizados com exercícios, de forma progressiva, no sentido de melhoria 

da qualidade de vida desses indivíduos.  

Levando-se em consideração a evolução da tecnologia, a sociedade adotou o estilo de 

vida sedentária e com isso o aumento de neuropatias diabéticas disparou. Faz-se necessário a 

conscientização da população sobre a importância da prática de atividades e exercícios físicos 

para prevenção ou tratamento da diabete. Alguns exercícios citados ao longo desse trabalho 

como o Tai Chi, quando praticado regularmente, contribuirá efetivamente para a redução da 

homeostase glicêmica e reduz as chances de complicações associadas.   

Entre os exercícios ressaltados no texto, vale a pena destacar a caminhada rápida, pois 

ela colabora no tratamento da diabetes melhorando a sensibilidade à insulina, a tolerância à 

glicose e o controle glicêmico, promovendo também melhorias na circulação sanguínea, 

reduzindo consideravelmente as chances de neuropatias diabéticas ou auxiliando no tratamento 

de pacientes que já tenham sido acometidos por elas.   

A fisioterapia preventiva é apresentada como uma abordagem de extrema importância, 

para que haja conhecimento geral sobre a prática de exercícios físicos no combate e tratamento 

da diabetes de mellitus e neuropatias associadas. É de suma seriedade que os profissionais da 

área de saúde, bem como fisioterapeutas, educadores físicos, nutricionistas, profissionais da 

atenção básica e outros, promovam ações de orientação à população para que ocorra mudança 

quanto aos maus hábitos de estilo de vida, resultando em abordagens para melhorar a qualidade 

de vida dessa população. 
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